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RESUMO: O presente estudo buscou investigar o impacto do bilinguismo e do envelhecimento no acesso 

lexical. Para tanto, avaliamos o desempenho de 136 participantes de duas faixas etárias (30-50 anos e 60-72 

anos), sendo 68 bilíngues e 68 monolíngues, de baixa escolaridade, em duas tarefas de fluência verbal – 

semântica e fonológica – comumente usadas por profissionais da saúde para diagnóstico de demência. Os 

resultados da tarefa de fluência semântica não sugerem um efeito significativo do bilinguismo ou do 

envelhecimento, mas os resultados obtidos na tarefa de fluência fonológica indicam que o bilinguismo pode 

atuar como um fator de proteção contra o declínio cognitivo associado ao envelhecimento normal.   
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Introdução 

 

Não existe um levantamento de dados oficial que nos permita conhecer o número 

aproximado de brasileiros que são bilíngues e multilíngues. Entretanto, é possível deduzir que 

esse número não seja pequeno, dada a estimativa de que no Brasil são falados por volta de 

200 idiomas, sendo cerca de 170 línguas indígenas e de 30 línguas alóctones (OLIVEIRA, 

2000), além da LIBRAS, considerada uma das línguas oficiais do país desde 2005. Apesar 

dessa realidade, poucos são os estudos (BILLIG; SCHOLL, 2011; BLANK; BANDEIRA, 

2011; PREUSS, 2011; BRENTANO; FONTES, 2011, LIMBERGER, 2014) que avaliaram o 
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desempenho cognitivo e linguístico desses falantes, fato que tem perpetuado mitos acerca de 

possíveis prejuízos que uma experiência bilíngue ou multilíngue possa acarretar ao indivíduo. 

Como bem destaca Grosjean (1982 apud CHIN; WIGGLESWORTH, 2007), embora 

ninguém questione se o estudo da matemática ou o aprendizado de música é positivo para o 

desenvolvimento geral do indivíduo, a aprendizagem de uma língua adicional parece atrair 

grande escrutínio. Alguns professores e pais ainda temem que a aprendizagem de uma língua 

adicional possa trazer prejuízos às crianças por sobrecarregá-las cognitivamente ou acarretar 

prejuízo escolar, embora poucos discordem dos benefícios sociais e culturais que o domínio 

de várias línguas pode vir a trazer. 

Contrariando a expectativa desses professores, evidências de um efeito positivo do 

bilinguismo no desenvolvimento das funções executivas, em especial em tarefas que avaliam 

o controle inibitório e a flexibilidade cognitiva, têm sido obtidas em um grande número de 

estudos envolvendo diferentes medidas em experimentos psicolinguísticos, 

neuropsicológicos, eletrofisiológicos e de neuroimagem (MARTIN-RHEE; BIALYSTOK, 

2008; BIALYSTOK et al., 2006; BIALYSTOK et al., 2008; COSTA et al., 2008; 

HERNÁNDEZ et al., 2010; CALABRIA et al., 2012; ABUTALEBI et al., 2009).  

Além disso, os benefícios do bilinguismo em termos de funções executivas parecem 

atuar ao longo de toda a vida e como fator de proteção no envelhecimento. Evidências 

(BIALYSTOK et al., 2004; COSTA et al., 2008; BIALYSTOK et al., 2007b; CRAIK et al., 

2010) indicam que o bilinguismo parece retardar o declínio cognitivo dessas funções 

cognitivas e até retardar o aparecimento dos primeiros sintomas de demência. O que é de 

extrema relevância se considerarmos a crescente população de idosos e as expectativas de 

novos casos de demência para os anos que virão. Segundo estimativas de Sosa-Ortiz e 

colaboradores (2012), 35,6 milhões de pessoas viviam com demência em 2010 e até 2030, 

65,7 milhões de pessoas estarão vivendo com a síndrome. Ou seja, os números tendem a 

duplicar a cada 20 anos.   

É nesse contexto que os especialistas alertam para o impacto financeiro que essa 

“epidemia” pode gerar. Nos Estados Unidos, por exemplo, onde estudos sobre custos já foram 

realizados, espera-se gastar 20 trilhões de dólares nos próximos 40 anos com o tratamento e 

cuidados com a demência (YANG et al., 2012).  Por isso, como afirmaram Yang e 

colaboradores (2012), é importante que os governantes busquem reduzir os iminentes custos 

com o envelhecimento da população através de medidas de curto e longo prazo, tais como o 

incentivo a um estilo de vida mais ativo entre adultos e idosos e à educação entre jovens e 

crianças. O bilinguismo pode ser mais uma alternativa de medidas de longo prazo para reduzir 

esses custos e contribuir para o envelhecimento saudável da população.  

 

 

1. Revisão de Literatura 

 

Uma possível explicação para a atestada vantagem dos bilíngues em tarefas que 

envolvem controle inibitório e flexibilidade cognitiva baseia-se em evidências empíricas que 

revelam uma ativação simultânea de ambas as línguas do bilíngue, mesmo quando o indivíduo 

está usando somente uma delas (DIJKSTRA et al., 1999; COLOMÉ, 2001; JARED; KROLL, 

2001; COSTA, 2005). A possibilidade de uma ativação paralela de ambas as línguas em 

indivíduos bilíngues demandaria um monitoramento da atenção às duas línguas, uma vez que 

elas estão em constante competição. O processo cognitivo que subjaz essa habilidade dos 

bilíngues de usar uma língua controlando a interferência da outra tem sido denominado na 
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literatura como Controle Linguístico do bilíngue (Bilingual language control ou bLC) 

(GREEN, 1998; ABUTALEBI; GREEN, 2007; CALABRIA et al., 2012). Vários estudos têm 

indicado que certos aspectos das funções executivas de domínio geral mediam essa habilidade 

(ABUTALEBI et al., 2009), embora ainda não exista consenso na literatura sobre a natureza 

do bLC, ou seja, se esse mecanismo é guiado apenas pelas funções executivas de domínio 

geral ou se envolve também mecanismos específicos à linguagem (CALABRIA et al., 2012). 

De qualquer forma, a suposição subjacente a esse tipo de investigação é de que o constante 

controle exercido pelos bilíngues sobre as duas línguas que dominam (a fim de suprimir a 

interferência da língua não alvo na sua produção da língua alvo) resultaria em um acelerado 

desenvolvimento dos mecanismos de controle inibitório e flexibilidade cognitiva. Os 

benefícios desse exercício de controle seriam generalizados para outros domínios cognitivos. 

Por outro lado, juntamente com uma vantagem cognitiva, essa competição gerada pela 

ativação simultânea de ambas as línguas faladas por um indivíduo bilíngue parece também 

acarretar uma desvantagem bilíngue em determinados tipos de tarefas, principalmente nas que 

avaliam acesso lexical e tamanho de vocabulário. Adultos bilíngues parecem possuir uma 

quantidade menor de itens de vocabulário (PORTOCARRERO et al., 2007; LINCK et al., 

2009), produzir um número menor de palavras em tarefas que avaliam fluência verbal 

(ROSSELI et al., 2000; GOLLAN et al., 2002; MICHAEL; GOLLAN, 2005; 

PORTOCARRERO et al., 2007) e apresentar maior lentidão na nomeação de figuras 

(ROBERTS et al., 2002; GOLLAN et al., 2005). É interessante notar que essa maior lentidão 

dos bilíngues na recuperação das palavras em tarefas de nomeação de figuras independe de 

fatores como nível de dominância ou ordem de aquisição das línguas.  

Embora existam diferentes testes com medidas online para avaliar o acesso lexical 

dos participantes, os testes de acesso lexical mais utilizados pela área de saúde para rastrear 

casos de demência na crescente população de idosos, tanto no Brasil (CHAVES et al., 2011, 

RIBEIRO et al. 2010) como no resto do mundo são os de fluência fonológica e fluência 

semântica. Conforme Gollan et al. (2002), os testes de fluência fonológica e fluência verbal 

são muito comuns nas avaliações neuropsicológicas por sua fácil administração e sua 

sensibilidade a uma variedade de desordens mentais. Há evidências de que essas tarefas sejam 

sensíveis à doença de Alzheimer, à esquizofrenia, à presença de lesões cerebrais (frontais 

esquerdas ou bilaterais), à depressão, à doença de Parkinson e à dependência de cocaína e 

crack, por exemplo (NITRINI et al., 2005; VAN BEILEN et al., 2004; HENRY; 

CRAWFORD, 2004; CUNHA et al., 2004). Entretanto, apesar do grande número de falantes 

bilíngues/ multilíngues existentes no nosso país, não existem índices normatizados para essa 

população, o que pode inclusive implicar em diagnósticos equivocados. Daí a necessidade de 

estudos que analisem o desempenho de bilíngues nesses testes, de modo que se possa dialogar 

com a área da saúde e da neuropsicologia e se buscar parâmetros para lidar com essa 

população.  

Num teste de fluência semântica, os participantes são solicitados a produzir palavras 

pertencentes a uma mesma categoria semântica (animais, itens do supermercado) no tempo de 

um minuto. Conforme Nitrini e colaboradores (2005), o teste de fluência verbal mais utilizado 

no contexto brasileiro é o de categoria semântica, mais especificamente o da categoria 

“animais”. Conforme alguns pesquisadores (BIALYSTOK et al., 2009, RIBEIRO et al. 2010; 

SAUZÉON et al., 2011), o desempenho no teste de fluência semântica dependeria 

essencialmente da capacidade de acesso semântico e da riqueza de vocabulário do 

participante.  
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No teste de fluência fonológica, por outro lado, os participantes são solicitados a 

produzir palavras com determinadas iniciais (letras A, S, F), também dentro de um tempo 

limitado de um minuto. Segundo Steiner e colaboradores (2008), a escolha dos fonemas da 

versão original do teste foi baseada na alta frequência dessas letras na língua inglesa. No caso 

do português, Senhorini et al. (2006) verificaram que esses fonemas estavam entre os fonemas 

que mais geram itens na língua. É importante salientar que, durante a realização da tarefa, os 

participantes são instruídos a não repetir palavras, a não falar nomes próprios e a não produzir 

variações de uma mesma palavra. Em geral, as pessoas tendem a ter maior dificuldade em 

produzir palavras no teste de fluência fonológica do que no teste de fluência semântica, uma 

vez que a recuperação semântica é mais comum e automatizada no nosso cotidiano do que a 

recuperação por letras (LUO et al., 2010). Nesse teste, postula-se que o desempenho dos 

indivíduos apresentaria maior demanda dos recursos das funções executivas, uma vez que a 

busca estratégica pelo critério ortográfico não é usual. Além disso, esse tipo de tarefa exige 

que o indivíduo não somente exerça um monitoramento da sua atenção para lembrar o que já 

disse e evitar respostas perseverativas, como também demanda que ele seja capaz de suprimir 

a interferência de estímulos não apropriados (nomes de pessoas, cidades, números, etc.).  

Nessas avaliações, costuma-se levar em consideração o nível de escolaridade dos 

indivíduos testados. Pontos de corte (mínimo de palavras produzidas em um minuto) já foram 

estabelecidos para a população brasileira em termos de idade e escolaridade (BRUCKI et al., 

1997; CARAMELLI et al., 2003). O ponto de corte para a tarefa de fluência semântica 

(categoria animais
1
) no Brasil mais usado é de: <9 para analfabetos, <12 para 1 a 7 anos de 

escolaridade e <13 para indivíduos com escolaridade igual ou superior a 8 anos 

(CARAMELLI et al., 2003).  Há poucos estudos normativos da realidade brasileira para o 

teste de fluência fonológica, mas Machado e colaboradores (2009) sugerem 31 (intervalo de 

confiança de 75%) e 35 pontos (intervalo de confiança de 95%) na soma da produção de 

palavras para as letras A+ F+ S para uma escolaridade entre 4 e 7 anos.  

Segundo Rodrigues et al. (2008) e Machado et al. (2009), estudos de neuroimagem 

têm indicado que as tarefas de fluência verbal semântica e fonológica dependem de estruturas 

cognitivas distintas, a saber lobo temporal e frontal, respectivamente. Rodrigues et al. (2008) 

atribuem a origem dessas diferenças cognitivas aos tipos de estratégias empregadas na 

realização dessas tarefas. Enquanto a tarefa de fluência semântica avalia a capacidade de 

armazenamento e de recuperação da informação subsidiada pelo sistema de memória 

semântica, a tarefa de fluência fonológica é guiada pelo processamento das funções 

executivas. Dado que essas tarefas se baseiam no uso estratégico de diferentes habilidades 

cognitivas e linguísticas, é razoável assumir que os indivíduos bilíngues, em comparação com 

indivíduos monolíngues, apresentem um desempenho diferenciado em cada uma delas. 

Evidências de uma desvantagem bilíngue em termos de acesso lexical parecem ser 

mais consistentemente observadas em tarefas verbais de maior demanda de tamanho de 

vocabulário, como a de fluência semântica. (BIALYSTOK et al., 2009; BIALYSTOK; 

FENG, 2010, LUO; LUK; BIALYSTOK, 2010). Bialystok e colaboradores (2009) afirmam 

que os indivíduos bilíngues tipicamente apresentam um vocabulário reduzido em cada uma 

das línguas que dominam (BIALYSTOK et al., 2008; GOLLAN et al., 2002; LINCK et al., 

2009), o que levaria a um pior desempenho bilíngue na tarefa de fluência semântica. Por outro 

                                                             

1
 Na Bateria CERAD de avaliação cognitiva, utiliza-se a categoria animais (MORRIS et al., 1989; adaptação 

brasileira de BERTOLUCCI et al., 2001), categoria também adotada neste estudo. 
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lado, há evidências de uma vantagem bilíngue em tarefas verbais que demandam funções 

executivas, como a de fluência fonológica (BIALYSTOK et al., 2007a; LUO et al., 2010).  

Evidências de uma possível vantagem bilíngue em termos de funções executivas têm 

sido encontradas entre grupos de idosos também (BIALYSTOK et al., 2004; BIALYSTOK et 

al., 2007a; CRAIK et al., 2010). A possibilidade de o bilinguismo atuar como uma espécie de 

reserva cognitiva
2
 no envelhecimento é de grande relevância, dada a iminência de uma 

possível epidemia de demência, já que o número de idosos vem aumentando. Nesse sentido, 

justifica-se a relevância do presente estudo, em que se avalia o desempenho de um grupo de 

adultos e idosos bilíngues de alta proficiência em comparação a um grupo de monolíngues em 

tarefas de fluência semântica e fonológica.  

Há evidências também de uma diferenciação do desempenho dos idosos no teste de 

fluência semântica em comparação com o teste de fluência fonológica. A ausência de um 

efeito do envelhecimento na tarefa de fluência semântica nos estudos brasileiros corrobora a 

hipótese de que os testes de fluência semântica estariam mais relacionados com o 

conhecimento semântico (SAUZÉON et al., 2011; LUO et al., 2010) e de que esse não 

decairia com a idade (BURKE; SHAFTO, 2008). Enquanto isso, evidências de um 

envolvimento do lobo frontal na execução da tarefa de fluência fonológica (BAKER et al., 

1997; CANTOR-GRAAE et al., 1993; CUENOD et al., 1995; FRITH et al., 1991; 

GOUROVITCH et al., 2000; PHELPS et al., 1997) e de um impacto do envelhecimento nesse 

lobo (CRAIK, BIALYSTOK, 2006) corroboram a hipótese de que o desempenho na tarefa de 

fluência fonológica decaia com a idade.  

Nessa perspectiva, o estudo aqui apresentado buscou investigar possíveis efeitos de 

uma experiência bilíngue e do envelhecimento no acesso lexical em português, através de 

uma tarefa de fluência semântica e de uma tarefa de fluência fonológica, com o intuito de 

verificar a necessidade de se atribuir pontos de corte diferentes para essa população. Para 

tanto, foi analisado o desempenho de um grupo de adultos e de idosos bilíngues de alta 

proficiência, falantes de português e de hunsrückisch, em comparação com uma população de 

falantes monolíngues de português. 

 

 

2. Método  

 

A amostra investigada foi composta por um total de 136 participantes (68 adultos entre 

30-50 anos e 68 idosos entre 60-72 anos) que possuíam entre 3 e 11 anos de escolaridade. 

Esses participantes foram divididos em 4 grupos: 34 monolíngues adultos (MA); 34 bilíngues 

adultos (BA); 34 monolíngues idosos (MI) e 34 bilíngues idosos (BI). Os grupos monolíngues 

foram compostos por falantes de português e os grupos bilíngues por falantes de português e 

de hunsrückisch. Conforme Altenhofen e Frey (2006), o hunsrückisch é uma variedade do 

alemão que foi trazida ao Rio Grande do Sul a partir de 1824 pelos primeiros imigrantes 

alemães. Ainda segundo os autores, além de hunsrückisch ainda são faladas no Brasil outras 

variedades do alemão, como por exemplo, pomerano e vestfaliano (também conhecido como 

                                                             

2
 Reserva cognitiva é a capacidade de processamento cognitivo ou redes neuronais que permitiriam que algumas 

pessoas lidassem melhor com danos cerebrais (STERN, 2009). A concepção de reserva cognitiva parte do 

pressuposto de que os cérebros dos indivíduos com maior reserva cognitiva processariam mais eficientemente as 

tarefas em comparação com os cérebros dos indivíduos com menor reserva. 



----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --------------------------------------- 
VEREDAS ON-LINE – ATEMÁTICA – 2015/2 - P. 94-111 – PPG-LINGUÍSTICA/UFJF – JUIZ DE FORA (MG) - ISSN: 1982-2243 

 
99 

 

Sapato de Pau). Todos os participantes bilíngues eram falantes de hunsrückisch/português e 

todos os monolíngues eram falantes de português. Todos os participantes eram moradores da 

cidade de Arroio do Tigre no interior do Rio Grande do Sul.  

A seleção dos participantes bilíngues e monolíngues foi feita através de uma 

entrevista, que avaliou o grau de bilinguismo dos participantes através de uma série de 

perguntas com relação à aquisição das línguas utilizadas e ao uso diário das mesmas. 

Consideramos bilíngues aqueles participantes que declararam fazer uso diário de suas duas 

línguas por pelo menos 20% do tempo desde a infância. O uso das duas línguas de forma 

diária como afirmada pelos participantes foi constatada através de perguntas com relação à 

língua utilizada para, por exemplo, fazer compras, comunicar-se com a família, falar ao 

telefone, trabalhar, rezar, contar, etc. Todos os participantes incluídos no grupo de bilíngues 

adquiriram o hunsrückisch em casa e tiveram o primeiro contato com o português na escola 

(aos 7 ou 8 anos). A opção por essa forma de seleção dos participantes não significa que 

outros tipos de experiência bilíngue ou multilíngue não sejam considerados como tais pelos 

autores, mas sim representa uma tentativa de garantir que os participantes do presente estudo 

tenham tido uma extensa prática bilíngue ao longo da vida. Um teste de proficiência não 

poderia nos garantir isso e ainda por cima poderia ser limitado, uma vez que as línguas são 

usadas para diferentes funções e em diferentes ocasiões.  

Além disso, uma avaliação do estado de saúde geral dos mesmos foi feita através de 

um questionário sobre histórico de saúde e de uso de medicamentos. Foram excluídos da 

amostra indivíduos que faziam uso de medicamentos controlados ou apresentavam sinais de 

depressão (Escala de Depressão Geriátrica).  

Aos participantes foi solicitada a assinatura de um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, como condição para a realização dos testes experimentais. 

   

 

2.1. Instrumentos  

 

Uma entrevista estruturada com perguntas a respeito do histórico de linguagem e do 

estado de saúde dos participantes foi realizada para a seleção dos participantes. Na seção de 

histórico e uso de linguagem foi solicitado que os participantes respondessem perguntas com 

relação à idade e forma de aquisição de ambas as línguas, bem como a frequência com que 

vinha utilizando essas línguas ao longo da vida no exercício de diferentes atividades (conversa 

com amigos e familiares, conversa ao telefone, compras, atividades de lazer, etc.).  

Na seção de estado de saúde, os participantes eram questionados com relação a 

doenças prévias e ao uso de medicamentos.  Participantes com histórico de derrame e 

enxaqueca ou com histórico de uso de medicamentos antidepressivos, por exemplo, foram 

excluídos da amostra.  

 

 

2.1.1. Escala de Depressão Geriátrica (EDG) 

 

A Escala de Depressão Geriátrica descrito por Yesavage et al. (1983) é um dos 

instrumentos de rastreamento de depressão mais utilizado no caso de idosos. Para Paradela, 

Lourenço e Veras (2005), a EDG tem como vantagem a utilização de perguntas de fácil 

compreensão e a possibilidade de uma autoaplicação. A escala foi utilizada para evitar a 
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inclusão de participantes com mais de um terço de respostas depressivas, ou seja, que teriam 

chances de ter um diagnóstico de depressão (que pode afetar a produção dos participantes). 

Nessa entrevista, os participantes precisavam responder afirmativa ou negativamente a 

questões relacionadas às suas emoções na última semana. O participante que obtinha mais de 

dez respostas depressivas foi deixado de fora da amostra. 

 

2.1.2. Tarefa de Fluência Semântica 

 

Nesta tarefa, ao participante foi dado o prazo de um minuto para nomear o maior 

número possível de animais em português. Um cronômetro foi utilizado para marcar o tempo 

e um gravador foi utilizado para gravar as palavras. O tópico ‘animais’ foi escolhido para este 

estudo, pois é amplamente utilizado para o teste de fluência semântica e já foi normatizado 

para a população brasileira (BRUCKI; ROCHA, 2004).  

Na Tarefa de Fluência Semântica, o desempenho do participante é avaliado pelo 

número de palavras corretamente produzidas no prazo de um minuto. Não foram 

contabilizadas na análise repetições de uma mesma palavra com gênero diferente (ex.: gato, 

gata) e de categorias (pássaro) na presença de outros exemplos de animais dessa categoria 

(ex.: pássaro, pomba = 1). 

 

 

2.1.3. Tarefa de Fluência Fonológica 

 

Nesta tarefa, o participante foi solicitado a listar o maior número possível de palavras 

começando com a letra F, em um minuto. Um cronômetro foi utilizado para marcar o tempo e 

um gravador foi utilizado para gravar as palavras enunciadas. O procedimento foi repetido 

para as letras A e S. As letras utilizadas são padronizadas universalmente para este teste e o 

número de palavras esperado para a população brasileira é apresentado em estudos de 

normatização (RODRIGUES et al., 2008; MACHADO et al., 2009). A pontuação final é a 

soma do número de palavras produzidas iniciando com as três letras em português. 

 Vale ressaltar que, dentro das normas estabelecidas para esta tarefa, os participantes 

foram instruídos a não produzir nomes próprios, nomes de cidades, estados ou países, ou 

variantes de uma mesma palavra (ex., azul-claro, azul-escuro, azul-turquesa). O desempenho 

dos participantes foi avaliado pela soma dos pontos obtidos na geração de palavras para as 

três letras. 
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3. Resultados 

 

A análise demográfica (idade, escolaridade, sexo) da amostra é apresentada na tabela 

1.  

 

 

 
Tabela 1: Dados sociodemográgicos. 

 

Na análise de variância entre grupos contrastantes (ANOVA) não foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas entre os grupos quanto à distribuição por sexo 

(x
2
=0,353; p= 0,95). Por outro lado, a ANOVA apontou para diferenças significativas entre os 

grupos em termos de idade (F= 17,35; p< 0,05) e escolaridade (F= 136,39; p< 0,05). 

Entretanto, conforme o post hoc Scheffe, essas diferenças ocorrem exclusivamente entre um 

grupo etário e outro (jovens versus idosos) e não entre os grupos monolíngues e bilíngues no 

mesmo grupo etário. Essa diferença em termos de escolaridade já era esperada e difícil de ser 

evitada, pois na época em que o grupo de idosos frequentou o ensino fundamental, não havia 

escolas na região em que residiam que ofereciam mais do que os primeiros quatro anos de 

estudo. Apesar da diferença em termos de escolaridade entre os grupos de idosos e adultos, é 

importante ressaltar mais uma vez que os grupos monolíngues não se diferenciaram dos 

grupos bilíngues na comparação por faixa etária.  

A Tabela 2 apresenta as médias e o desvio padrão (entre parênteses) obtidas pelos 

participantes dos grupos monolíngues e dos grupos bilíngues nos testes de fluência fonológica 

(AFS) e de fluência semântica (categoria animais). 
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Tabela 2: Tarefas de fluência verbal. 

 

Para o teste de fluência semântica, os resultados da análise de variância (ANOVA) não 

revelaram interação nem efeito principal de grupo linguístico ou de idade. Em outras palavras, 

não foram observadas diferenças significativas entre os grupos, em termos de experiência de 

linguagem e nem de idade. 

Já no teste de fluência fonológica, o post-hoc de Bonferroni indicou que o grupo de 

monolíngues idosos teve um desempenho estatisticamente inferior aos dois grupos de jovens 

(monolíngues e bilíngues). Embora o desempenho de idosos monolíngues e bilíngues não 

tenha se diferenciado, houve um efeito de idade entre os monolíngues. Ou seja, os idosos 

monolíngues tiveram um desempenho significativamente inferior ao dos jovens monolíngues; 

enquanto que, os idosos bilíngues tiveram um desempenho similar ao dos jovens bilíngues.  

 

 

4. Discussão  

 

O presente estudo buscou investigar os possíveis efeitos do bilinguismo e do 

envelhecimento em dois testes de fluência verbal, comumente usados por profissionais de 

saúde e neuropsicólogos para rastrear demências. Nosso objetivo principal era identificar uma 

possível necessidade de se ajustar pontos de corte nessas tarefas para a população bilíngue, 

uma vez que não se costuma levar em consideração o histórico de linguagem do paciente.    

Na tarefa de fluência semântica, considerando a hipótese de que o conhecimento 

semântico não decai com o envelhecimento (BURKE; SHAFTO, 2008) esperava-se que não 

houvesse diferenças significativas entre jovens e idosos (bilíngues e monolíngues) em termos 

de número de palavras produzidas no teste de fluência semântica. Essa hipótese se confirmou 

em nosso estudo e corrobora outros estudos brasileiros (BRUCKI et al., 1997; BRUCKI; 

ROCHA, 2004).  

Com base na suposição de que os bilíngues apresentam déficits em tarefas que avaliam 

o acesso lexical determinado essencialmente pelo número de itens de vocabulário 

(PORTOCARRERO et al., 2007; LINCK et al., 2009; GOLLAN et al., 2002; MICHAEL; 

GOLLAN, 2005 IVANOVA; COSTA, 2008), esperava-se que os participantes bilíngues 

tivessem um desempenho inferior aos dos monolíngues na tarefa de fluência semântica.  

Entretanto, nossa hipótese não foi confirmada. Os participantes bilíngues da amostra testada 

apresentaram desempenho semelhante ao dos participantes monolíngues na tarefa de fluência 
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semântica. Acreditamos que duas razões podem justificar esse resultado, ambas relacionadas 

às características peculiares da comunidade que os participantes faziam parte.  

A primeira delas está relacionada à categoria semântica do tópico ‘animais’ e a 

experiência cultural dessa comunidade, composta na sua maioria por pequenos agricultores. 

Todos nossos participantes eram provenientes da cidade de Arroio do Tigre, que tem 12.638 

habitantes, sendo que 6.686 deles moram na zona rural. Essa característica demográfica da 

população parece-nos claramente refletida no teste de fluência verbal, pois a grande maioria 

dos nomes de animais citados no teste foi de animais do campo e animais encontrados nas 

matas locais. Evidências dos efeitos de uma experiência cultural em testes cognitivos já foram 

previamente reportados (GUTCHESS et al., 2006; JI et al., 2004) e esse pode ter sido o caso 

no teste de fluência semântica aqui utilizado. Acreditamos que a experiência cultural da 

comunidade bilíngue estudada tenha contribuído para um vocabulário rico para o tópico 

“animais”, isso explicaria também porque por a média de palavras produzidas pelos 

participantes ficou acima do ponto de corte para a escolaridade dos mesmos.  

Embora essa comunidade bilíngue provavelmente refira-se a esses animais em 

hunsrückisch no seu dia-a-dia, esses indivíduos frequentam a cidade para a comercialização e 

a compra de produtos para os cuidados desses animais, o que geralmente é feito em português. 

Além disso, é importante ressaltar também que a maioria dos indivíduos monolíngues 

entrevistados não trabalhava no campo, mas sim no comércio da cidade, o que também pode 

ter contribuído para essa equivalência de desempenho. Apesar de uma experiência cultural 

relacionada à vida no campo, nomes de animais exóticos (p. ex. ornitorrinco, lontra) e não 

encontrados na região (p. ex. elefante, girafa, baleia) também foram mencionados por 

participantes de ambos os grupos. A familiarização com o nome desses animais deve ter sido 

feita provavelmente através da escola e dos meios de comunicação que, no caso dessa 

comunidade, tanto para monolíngues quanto para bilíngues, é feita na língua portuguesa. 

Isso nos leva à segunda possível explicação para os resultados encontrados, que diz 

respeito ao fato de que os participantes monolíngues e bilíngues foram escolarizados em 

português e o hunsrückisch é uma língua utilizada pelos participantes bilíngues somente em 

sua modalidade oral. A maioria dos participantes bilíngues raramente possui contato com o 

hunsrückisch escrito e seu nível de letramento é muito baixo, mesmo em português. 

Portanto, não é de se admirar que o tamanho do vocabulário de animais em português, 

língua na qual foi realizada a testagem, dessa comunidade bilíngue seja extenso e, por isso, 

não tenha prejudicado seu desempenho no teste de fluência semântica, como era esperado a 

partir da literatura anterior. A influência da vida dos falantes bilíngues/multilíngues no 

domínio de vocabulários específicos é inclusive citada por Chin e Wigglesworth (2007) como 

sugestão de elemento descritor de grau de bilinguismo. Ou seja, a vivência de um falante 

bilíngue/ multilíngue pode explicar a maior ou menor fluência do mesmo na produção de 

vocabulário e fala em certos tópicos. Além disso, há evidências de que quando bilíngues e 

monolíngues são equiparados em termos de vocabulário, eles tendem a apresentar um 

desempenho semelhante nos testes de fluência semântica (BIALYSTOK et al., 2007a). 

Com base nos resultados observados, a nosso ver, não cabe aqui sugerir uma mudança 

nos pontos de corte do teste de fluência semântica (para o tópico “animais”), pelo menos se 

considerarmos essa comunidade bilíngue. Entretanto, enfatizamos a necessidade de termos 

cautela e não generalizarmos esses resultados para outras comunidades bilíngues/ 

multilíngues brasileiras, uma vez que as experiências culturais dessas populações devem ser 

levadas em consideração tanto na escolha da categoria a ser utilizada em testes de fluência 

semântica bem como nos critérios de avaliação do desempenho dos participantes. 
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Com relação ao impacto do bilinguismo na tarefa de fluência fonológica, a previsão 

inicial era de que os participantes bilíngues teriam um desempenho semelhante ao dos 

monolíngues, uma vez que essa tarefa faz uso de processos cognitivos mediados pelas funções 

executivas. Tais processos cognitivos parecem ser influenciados positivamente pelo 

bilinguismo e atuar como mecanismo compensatório de possíveis dificuldades de acesso 

lexical intrínsecas ao bilinguismo. Os resultados obtidos pelos participantes testados nesta 

tarefa corroboram a previsão inicial. De fato, bilíngues e monolíngues tiveram um 

desempenho similar na tarefa de fluência fonológica em ambos os grupos etários. Ou seja, na 

tarefa que exigia maior uso de processos mediados pelas funções executivas, a experiência 

bilíngue dos participantes não acarretou desvantagens na realização da tarefa. Esse resultado 

corrobora estudos anteriores que revelaram um desempenho similar de bilíngues e 

monolíngues no teste de fluência fonológica (BIALYSTOK et al., 2007a; PORTOCARRERO 

et al., 2007). 

Entretanto, o que mais chama a nossa atenção é o fato de que não houve um efeito de 

idade entre os bilíngues, apenas entre os monolíngues, apesar da diferença de escolaridade 

entre adultos e idosos. É sabido que a escolaridade influencia o desempenho dos participantes 

em tarefas de fluência fonológica (BENTON et al.,1983; CROSSLEY et al., 1997; 

TOMBAUGH et al., 1999; YEUDALL et al. 1986). Por isso, o fato de que não houve um 

efeito de idade entre os bilíngues sugere um efeito protetivo do bilinguismo. Na verdade, 

Bialystok et al. (2007b) e Craik et al. (2010) também encontraram evidências de um efeito 

protetivo do bilinguismo apesar de existirem diferenças de escolaridade entre o grupo bilíngue 

e o grupo monolíngue. Esses achados, assim como os nossos, contribuem para reforçar a 

hipótese de que o bilinguismo pode atuar como reserva cognitiva e proteger contra o declínio 

cognitivo associado ao envelhecimento.  

 
 
Considerações finais 

 

O presente estudo buscou investigar os efeitos do bilinguismo e do envelhecimento em 

duas tarefas de acesso lexical, mais especificamente de fluência semântica e de fluência 

fonológica, através da comparação do desempenho de adultos e idosos monolíngues 

(português) e (português/hunsrückisch). Apesar da grande população bilíngue e multilíngue 

no nosso país e no mundo, artigos da área de saúde e da área de neuropsicologia não 

costumam levar em consideração variáveis como uso e histórico de linguagem. Por isso, uma 

vez que as tarefas de fluência semântica e fonológica são amplamente usadas para 

rastreamento de demências e a população idosa é crescente, nos preocupa que variáveis que 

possam influenciar o desempenho dos participantes não sejam levadas em consideração por 

esses profissionais. Daí a necessidade de uma perspectiva multidisciplinar desses testes para 

evitar possíveis falsos positivos ou negativos.  

Com relação à tarefa de fluência semântica, nossos resultados não sugerem a 

necessidade de uma mudança de ponto de corte para os bilíngues dessa comunidade 

especificamente. Na verdade, os resultados encontrados sugerem que a experiência cultural 

dos indivíduos pode vir a contribuir de forma significativa para o desempenho em testes 

cognitivos, como o de fluência semântica. O fato de que a categoria semântica animais tenha 

sido altamente produtiva para os nossos participantes monolíngues e bilíngues (apesar da 

baixa escolaridade) deve ser um provável efeito de uma vida na zona rural. Por isso, não 

podemos sugerir que esses resultados sejam generalizáveis a outras populações bilíngues. 
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Apesar de os participantes bilíngues não terem tido um desempenho inferior aos dos bilíngues 

como esperado, acreditamos que seja importante ressaltar que o excelente desempenho dos 

participantes na produção de palavras dessa categoria possa ter gerado um efeito teto, o que 

pode mascarar possíveis problemas neurodegenerativos no futuro.   

Com relação à tarefa de fluência fonológica, nossos resultados sugerem que o 

bilinguismo possa atuar como um fator protetivo contra o declínio cognitivo associado ao 

envelhecimento. Nossos participantes idosos bilíngues tiveram um desempenho similar ao dos 

jovens bilíngues (apesar da diferença de escolaridade), enquanto que os idosos monolíngues 

tiveram um desempenho inferior ao dos jovens monolíngues. Isso nos leva a crer que o 

bilinguismo possa estar atuando como uma reserva cognitiva e esteja retardando possíveis 

efeitos de idade, já percebidos entre os monolíngues.  

Esses resultados reforçam a importância de políticas públicas para estimular as 

comunidades bilíngues a preservar suas línguas e até incentivar o ensino bilíngue/multilíngue 

nessas comunidades dada a possibilidade de o bilinguismo poder retardar o declínio cognitivo 

associado ao envelhecimento. Ao garantir o acesso ao ensino bilíngue/multilíngue e ao 

incentivar o uso dessas línguas nessas comunidades, as autoridades estariam investindo não só 

em capital humano do ponto de vista educacional, mas também do ponto de vista da 

manutenção da saúde dessa população ao longo da vida.  

 
 

 

Effect of bilingualism and aging on verbal fluency tests 

 
Abstract: The present study aimed at investigating the impact of bilingualism and aging on lexical access. 

Therefore, the performance of 136 participants (68 monolinguals and 68 bilinguals) from 30 to 72 years old on 

two verbal fluency tests (semantic and letter) commonly used by health professionals was analysed. Our results 

suggest no effect of bilingualism or aging on the semantic fluency test. However, our results revealed a positive 
impact of bilingualism on the letter fluency test, which suggests that bilingualism can act as a source of cognitive 

reserve.   

 
Keywords: bilingualism; aging; lexical access; semantic fluency; letter fluency  
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